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O Verdadeiro Romance do 

Herói João 'de Calais 

Vinde muaa1 que habitam 
nas regiões .. divlnai1 
banhar-me nas santas águas 
dei fontes eelestia ee 
que vou contar o romance 
do Herói João de Calais. 

Lã nos recõod1to1 das Gália, 
havia um homem a bastado 
o qual tinha um filho único
que por João era chamado
foi um herói . que deixou
seu nome imortalizado .. 

O velho pai de João 
tinha grande• eabedafs 
mandou ensinar ao !ilho 
ae artes e1 peciais 
terminou 1endo o maier 
da cidade de Oalaia. 

Um dia J oão-di11e ao pai 
que queria comandar 
um grande navio de guerra 
para nêle procurar 
a quadrilha de piratas 
que havia no alto mar. 
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Poi1 naquele tempo bnvfa 
uma quadrilha fntt:irada 
d o ladrõe• no alto mar 
onde raziam morada 
roubando o que entrndiam 
e nunon. temiam a nada. 

Ele• roubavam prinoeaH 
de reinos 1uperfores 
eram homens p�rlgo101 
croéi1 e devoradore11 
por 1110 todo1 temir.m 
a e1111e1 salteadore1. 

O pai de João de Calais 
do lllho achou um bom plano 
e entrerQu-lhe um navio 
Joio eegutn aem en,ano 
atraz da pirataria 
na linha do Ooeano. 

Com um mês Joio chegou 
no pento determinado 
onde 01 pirata, viviam 
r ez logo lõgo cerra de 
e oom 3 horas de luta-: 
deixou tudo liquidado.· 

Queimou o navio dele• 
pra 1er maior 1ua glória 
nle delxoa um só bandido 
para contar da 'história 
e depois todos iltmberam 
da 1ua grande vttórfa. 
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Essa noticia e1palhou-1e 

em di ver1a1 oap1tai1 
seu nome foi aplaudido 
nos maiores tr1bunal1 
e dai veio-lhe o nome 
o Herói Jof\o de Calal1.

Porém quando João voltava
pra 1ua terra querida 
caiu umR tempe1t11de 
que êle qua■e H liquida 
e fui sair numa ilha 
diatante e deseonheoida. 

A ilha era umt. cidade 
que João não oonheoia 
porém ficou abismado 
pela beleza que via 
BR árvores todas plantRdas 
em ferma de simetria. 

A• praças to41ae bem feitH 
com palmeiras bem frondo1a■ 
ee balançando no centre 
doa lindos jardtn1 de ro111s 
as brlHB pela tardinha 
sopravam mais vaporosae. 

João avistou om homem 
que ethva sentado ali 
no meio daquela praça 
pergunton-lbe ·de perci: 
-amigos vé me dizendo
que pais é ê1te aqui?
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O liomem lhe re!!lpondeu 
-mô-ço forte, genial
é o E■tado Florentino
Palmânia é a capital
um doe melhores pafaes
dê1te glôbo universal.
� �qul aonde rei na 
o rei Florante Sabino
um homem justo e huneato
d'êate Estado Florentino
aqui não mora ladrA&
velbaoo nem a11a11ino.

Ne11e momento João 
foi numa praça avistando 
uma porção de oachorro1 
grande barulho formando 
João diHe: eu vou saber 
porque êle1 estão brigando. 

Quando João d9 Calais 
do frêvo chegou bem Junto> 
viu que 01 cachorro& eetavam 
fermando grande conjunto 
deae1perado1 ra1gando 
o corpo de um defunto.

E João quando foi Tendo
01 cachorros ne11a reata 
d111e logo para o homem 
que triate d1&graça é e1ta 
como é que um rei tão bom 
eonsente uma coita deita.. 
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·o homem diHe: eu vou

dar-lhe toda expUoaçã• 
desta miséria que vêde■ 
que faz cortar ooraçlo . 
depof1 que ouvir de mim 
o àenher d-ará razão.

Aqui quem morre devenào
sem ter geito pra pagar 
o rei passa lego ordem
pra ninguem o entenar 
é jogado em praça pdblioa 
para 01 oãe1 o devorar. 

É essa a ordem severa 
<lo grande rei da nação 
qualquer que m?rra devendo 
é feita esta pumção 
e por ino aqui não mera 
nem velhaco nem ladrão. 

João ouviu aperriado 
tudo que • homem dizia 
e logo pagou as contai 
que o dei unto devia 
então mandeu enterrar 
o corpo no mesmo dia.

Depoi1 que t1da1 as dividas
do merto João pago• 
taolturao e desgo1toso 
pra ,eu navio nltou 
pensando na cena triste 
que oem êle ae paBBou. 
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Quando ahegou onde estava 
o navio anoorade
enoon.trou outro paquete
perto do seu atracado
era um barco de piratas
que há peuco tinha chegado.

Nêste bareo de piratas 
vinham duas damas belas 
chorando sem ter ooneOio 
e Jgão vendo as donzelas 
ficou multo impaciente 
por rer a tristeza del&1. 

Joio vendo que as donzelas 
e■tavam num grande pranto 
ehamou os dota marinheiros 
que estavam assim num oanto 
mandou saber porque elas 
e■tavam chorando tanto. 

O capitão do■ pirata■ 
mandou dizer a João 
que eram duas escravas 
e as Yendla em leilão 
se oaso lhe fnteressaeae 
estavam em exposição. 

Para comprar as eaeravu 
lego Joio ■e dirigiu 
ajustou o preço e pagou 
o que o pirata pediu
depois para o seu navio
êle mesmo as conduziu.
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E quando elas entrarsm 
no navio de Joao 
que tiraram o véo do rosto 
JoAo teve certa atração 
sentiu logo que amou 
a uma de oc reçlo. 

Porem João vendo elas 
de lágrimaa todas banhada■ 
disse: moca, se oon10Iem 
e fiquem bem sossegadas 
doravante as senhoritaa 
não serio escrayJz das. 

Com essa .-,onveraa ela1 
lloaram com alegria 
então João de Oalafs 
vifljon no mesmo dia 
pra sua linda oi da de 
onde seu pai re1idia. 

E a uma das esoravas 
logo João simpatizou 
P- ela do mesmo jeito
por ele se apaixonou
foi uma corrente elétrica
que os corações Ugou.

JoAo dts1e para el11 
queira dizer sem de dem 
como se cbama a eenriora 
de qual nttç&o é que vem 
e o nome de seu pai 
deeeJo 1ab, r tF-mbem. 

_ .. 
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Logo ela respondeu 
para cumprir seu dever 
-o meu nome é Constanç-a
porem vou lhe esclarecer
que o nome de meu pai
eu não posso lhe dizer.

Disse João: não me dizes 
porque eu sou multo pobre 
mas CoRStança disse: não 
o senhor é muito nobre
mas o nome de meu pai
deixe que o tempo descobre.

João lhe disse: está certo 
mas quero ser sabedor 
se aceita-me por espôso 
por vós tenho grande amôr 
disse Constança: eu ace1to 
pois sinto da mesma dor. 

Na cidade de Alblon 
pertencente a Inglaterra 
João casou oom Constança 
sem ninguem fazer-lhe guerra 
daf já seguiu casado 
com destino a sua terra. 

lzabel foi testemunha 
do casamento de João 
por ser prJma de Constança 
filha da mesma nação 
afirmou com muito gosto 
aquela santa união. 

li 

9 

Da vida dela e Constança 
ninguem sabia o enrêdo 
1e elas eram princesas 
porem Constança com mêdo 
pediu para Izabel nunca 
descobrir o tal segrêdo. 

Ela disse a Ieabel 
-quero que tenha firmeza
não digae a meu espôso
que sou de alta nobreza
poia não quero que ele saiba
que eu sou uma princesa.

Poie êle sabendo disto 
não quer mais viver comigo 
por não ter sangue real 
se deixar-me é um perigo 
porque vamos enoontrar 
na vida o maior castigo. 

Assim elas concordaram 
que não se descobriria 
o segredo uma da outra
nenhuma por si diria
que elas eram prinoe&&B'
João de Cal&is não sabia.

Com um mez João chegou 
onde moravam oe seus paiJ 
o pôvo quf!ndo avistou
o seu navio no cais
todos diziam contentes
-vlva JQão de Calais.

. �. . ... 
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Quando João saltou em terra 
�elo pai fni sbracedo 
Jollo fQf logo dizendo 
-meu pai eu voltei casado
com uma escrava que eu
comprei no mez atrazado.

Nesta voz o pai de João 
de raiva quase estopora 
f' disse loge meu filho 
então pode ir embora 
suma•sa da minha vista 
não quero vê-lo uma hora. 

Mao Jo!lo di1se: meu pai 
nada disto me consome 
llão de■prezo minha eepõsa · 
tenho que honrar meu nome-
vou trabalhar alua-ado 
pra ela n:!io sofrer fome. 

.Por e-la eu darei a vida 
sou eu o seu braco forte 
já qno a provM�ncta qalz 
que fosse a minha consorte 
116 me separarei delt& 
quando Deus mandar a morte 

Dali João retlr u•ae 
com sua espõsa capaz 
loi morar numa cho11pana 
perto da beira do cale 
porem já fora dtl.8 terras 
da cidade de Calais. 

l 

11 

Quando compl�tou um au.o 
;que estava neste horr6r 
lhe apareceu um filho 
-o fruto do seu amôr
que veio tirar do seu peite
o sofrimento e a dõr.

E depois o pai de Jolla
mandou lhe oferecer 1 

um navio e muitas joias 
para João ir vender 
êle aceitou o negócio 
para cumprir um dever. 

Disse o velho: êle aceitando 
tem que deixar a mulher 
um dia êle hã de achar 
nela um motivo qualquer 
e tem de abandoni•la 
dê o caio no que der. 

Quando João aceitQu 
a proposta referida 
participou a histórta 
a sua espôsa querida 
que dali M poucos dias 
seria sua partida. 

Constança beijou chorosa 
os lábios de seu marido 
e -depois lhe disse: eu quero 
que me .faças um pedido 
peço até pelo amõr 
-de nosso filho querido. 
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, Plde dizer o que queree 
Joio a ela re1pendeu 
GJ,Ue eu garanto fazer 
q_uaiaquer um pedido teu 
então no me1mo momento 
Con1tança lhe esclareoen. 

E pra:botar 3 retratos. 
bem pintado• a pincel 
na eamara do teu navio 
provando um amôr fiel 
o do meu tilho e o meu
e da minha prima Izabel.

E levar ao teu na vie 
como prova de amizade 
'Y81■ ao põrto da Seoflia 
uma riqul1111ima cidade 
porque lá enoentrar611 
a tua . f eltoidacle. 

João chamou logo um pintor 
doa melhores de Calai& 
mandou pintar c,1 retrato■ 
coa tfntaa e■peoiai1 
e a11im lez o p■dido 
da sua esp61a eapaz 

No outro dia João 
da mulher ■e •eapediu 
e mandou largar as vélas 
elo seu navio e partfu 
atras da f eUoidiltie 
pele mu 1e <lirigio. 
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E com um mez de viagem 
na SioiUa êle ehegou 
e no p6rto de Palermo 
o 1eu navio atracou
pra avistar o navio
o povo 1e aglomerou

Até o rei da Seollia
11eguiu com sati1fação 
para o pêrto examinar 
e navio de João 
João rend;eu-lbe homenagem 
beijande do rei a m'I•� 

O rei entrou no navio 
de parelha com João 
percorreu todo• 01 quartos. 
que tinha na embaroaçao 
num quarto viu uma coisa 
que ohameu 1ua atenção. 

Pois a coisa era os retrato• 
de sua filha Constança 
com Izabel ■oa prima 
e no melo da criança 
o rei penf!ou de tomar
uma terrível vingança:

Saiu lego do navio 
baetante contrariado 
chegando 1na sua corte 
mandou depreBSa um soldado 
buscar Jo,o de Calais prêso 
pra côrte do aeu reinado. 
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Joio eegutu para o refnadt1 
mas com f� na Providênela 
chegando saudou o rei 
com ordem e obediencla 
provando que era um homem 
d-e completa competência.

E o ref resolveu tratá-lo
com raro zêlo e carinho
mandou João entrar no quarto
e disse: meu amiguinho
pl'etendo falar consigo
porém num canto sos!nho.

No quarto o ref díHt, João 
me responda sem desvio 
uma verdade que quero 
ver ee em ti eu confio 
é ,obre aqueles retratos 
que vi lâ no teu navio. 

Disse João: um daqueles 
6 de minha eepõsa bela 
que vai completar 2 anoa 
que e.u casei-me com ela 
o da oriança é meu fHho
o outro é da prima deis.

O rei disse: como fel
que o amf go encontrou 
com essas duas donzelaa 
e cem uma se casou 
conte tudo direitinho. 
com0 o caso se paesou. 
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Toda hietórla p8s1ada 
João de Catais contou 
:sobre a divida do defunto 
que em Palmània pE gou 
como comprou 88 donzelas 
e com Conl!tança cuou. 

O rei dteee; a verdade 
é n lâmpnda que mde brilha 
portanto João tua hietórta 
iem tudo me maravilha 
pois a moça que oasute 
é mtnb.a querida filha. 

Com esta voz Jol1o Hntiu 
no corução grande frieza 
ajoelhou•se o lbe dl&Fe 
pe1·dão, perdão voen alteza 
pois casei com vossa filha 
sem 1aber que era princesa. 

91He o rei: por 1110 uao 
pois nada devei temer 
o que fizeste oom ela
tenho que te agradeeer
pota flzeEte multo mala
do que devins fazer.

Portanta J olo te levanta 
que n�o bá. nadt1 de mat1 
vou enviar um navto 
com toda11 ea ordea■ reata 
e mandar bu10Kr ConetP.aça 
na cidade de Calais. 
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O rei tinha um sobrinho
dum coração desleal
ehamava-se Florismundo
reoebeu ordem real
para 1eguir no navio
com honras de general.

Florismundo há muito tempoque adorava a Constança
porem quando viu João
perdeu a santa esperança
mas foi estudar um meio
de tomar uma vingança.

Assim partiu o navio
com João e outros mais
o príncipe era om g1meraique tinha as ordens reais com poucos dias chegaramna cidade de Calais.
Quando chegaram em CaJafshouve um festim de nobrezaporem o pai de João

teve tamanha surpreza
quando soube que Conetançada Sicilla era a princesa.

E foi aos pés da nora.
chorando pediu perdão
por lhe ter menosprezado
com horr[vel ingratidão
disse Constança: eu perdõu-te·de todo meu coração.
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Florismundo quando viu
de Constança o rosto santo
beijou a mão da princesa
com um prazer tanto, tanto
que o seu coração estava
capaz d� sair do canto. 

E João também foi beijar
a mão de sua querida 
mas Constança o abraçou
e o beijou em segui da 
isto para FlJrismundo 
foi um acabar de vida.

Depois df sto Florismundo
disse: eu preciso falar 
com a princesa Constança
porém em particular 
é um segredo que eu 
não posso a todos contar.

Disse Conetanca: eu protesto
o segredo do senhor
declare perante todos
seja. 4ue segredo fôr
ou conte ao meu marido
que é o meu superior.

O príncipe ouvindo esta réplica
perdeu tõda a esperança
de casar com a píincesa
mas forjou uma vingança
dizendo: eu mato João
no fim osso com Constança.
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Então 3 dias de leeta 
todos oom gôsto aHistiram 
da classe baixa a mais alta 
gosaram e se divertiram 
depois João e as prfneesas 
para a Ststl1a partiram. 

Seguiu Jsão de Calais 
oom sua espôsa tlél 
confiando nos prodlg101 
do Santo Deus de Israel 
na viagem o prfncipe fez-lhe 
uma tragedia oruel. 

Pote o prinofpe Flori1mundo 
per ter um mau coração 
prepel'ou as e1condtda1 
11ma borrivel traicão 
pí rque amavt,. a Constança. 
e tinha ódio de João. 

Com 3 dias de viage111 
cain grande eerraç8.o 
descia á2ua e cortseo 
com relàpago e trovão 
que quast, botava a pique 
a real embarcação. 

Estando o barco ·em perfg• 
João tr&tou de manobrar 
o naTio, ma, Florismundo
quando vtu João pas1&�
tot por �etraz e jogou
JoAo de Cal�le no IJlar.

19 

quando o prfU0ipe jogou Joâo 
nas águas do:aceano 
disee muito tatis!eito 
-deu muito certo o meu plano
aem l!le lembrar dos ctutlgos
do grande Deus soberano,

Com meia hora depois 
tinha a cerração pa■sado 
dizia o prfncipe consigo 
João morreu afogado 
porém Deus corta a carretra 
do mal intencionado. 

E Constança quando soube 
que seu e1pôso João 
tinha ficado no 1mar 
sentiu neHa ooast!lo 
quebrar-se todat ae veias 
que tinha seu coração. 

Com a dõr ela rasgava 
com a• m!los o próprio rosto 
quase em loucura exclamava 
-ho! vida triste sem gôsto
sou a caixa da amargura
do tormento e do deegõeto.

Ela dizia choran'1o 
-a vida não me convem
perdt meu espõso amado
meu ootre do sumo bem
do jeito que êste aoabou•sé
eu vou me acabar tsmbem.



20 

Como louhs ela exclamava 
-tudo pra mln H acabou
o meu eepôso afogou-11e
morre no' mar tambem vou
Dl a, Iza bel sua prima
com seu rtlhinho che�ou.

O menino abril os .braco11 . 
pra sua ma.mAe querida 
como quem dizia &Him 
não fiquH tão abatida 
conserva por mais une tempos 
os dias de tua vida 

Ela abraçou e beijou 
o seu filhinho querido
e chegaram na Secma
num pranto desensofrido
e deram a noticia ao rei
que João tinha morrido.

Quando o rei teve a noticia 
que João 'de Calais morreu 
participou aos súditos 
todo povo entre&teoeu 
multa gente vestiu loto 
pelo ca■o que se deu. 

Constança e o seu filhinho 
vestiram luto fechado 
e Florismundo com isto 
vivia regosijado 
esperando' ainda ser 
o herdeird do reinado.

,. 
l 

21 

Nesse tempo em:Siraousa 
houve uma revolução 
contra a •Secilia e o rei 
mandou Florismundo entAo 
com um numeroso exército 
pra defender a nação. 

O prinoJpe enfrentou a luta 1 • 

assim nos <liz e hfstória 
tomou vilas e cidades 
por fim teve a glória 
voltou d& guerra trazendo 
os triunfos da vitória. 

Quando chegou na SeoHta 
que disse, tudo ao rei 
o rei diHe: pois- agora
o teu protetor serei
o que quizeres de mim
eu com gõsto te darei.

Disse Flor1emondo eu: quero 
é Constança em casamento 
só é isto o que desejo 
agora nêste momento 
que vossa alteza me faça 
sem haver impedimento. 

O rei falou com Constança 
ela disse: com aquele 
prefiro antes a morte 
de que casar-me oom êle 
meu pai não fale em tal ooi,a 
poi1 eu tenho ódio dêle 
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Df sse o rei: mas eu te peço 
como filha de benção 
que faça com Flórismundo 
esta sincera união 
por ser êle o unico herdeiro 
da corôa da nação. 

Disl!!e Constança: eu ao�ito 
esta infelfs amizade 
pra fazer os vossos gosto 
mas contra a mt:nba:vontade 
casar a fõrca não dar-se 
maior Infelicidade. 

Constança então deu o sim 
mas de coração ferido 
só pensando nos carinhos 
de seu esposo querido 
pois todo mundo pensava 
que João tinha morrido. 

Meu leitor agora eu def�o 
o not vo em contentamento 
vamos ver João de Calat1 
nas garras do sofrimento 
veja como êle nio 
assistir o casamento. 

Pois quande o prlnclpt empurrou 
João de Calais no mar 
êle encontro uma tibua 
nela poude 10 salvar 
com multa dificuldade 
numa ilha foi parar. 
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Ee■a ilha era deserta 
e por niuguem conheolda 
e alem disso não tinha 
nem entrada nem swtda 
mas por milagre de Deus 
nela João aohou guarida, 

Dois &noe João viveu 
nessa Uba Inabitada 
nesse recanto do mun1o 
que aoltárla morada 
pois cm redor de&Ba ilha 
só tinha 6gua e mais nada. 

Se aumentava de frutaa 
Que nas árvores encontrava 
naB hora• de melo dia 
do fllhlnho se lembrava 
uma lágrima de amargura 
pelo seu rosto ralava. 

Se lembrava doe carinhos 
de 1ua eepôsa tflg bela, 
dizia: talYez um dfa 
eu tenha notf ofa dela 
sem eaber que Flortsmundo 
ta s� casar cem els. 

A lembranca de Constança 
não deixava um aó momento 
e Con&tança no reinado 
no auge do 1ofrlmento 
pois ee aproxtmava o dia 
do seu trlete casamento. 
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Num dfa que João estava 
inda mais desconsolado 
quando viu surgir um vulto 
era um homem transformado 
João de Calats vendo ele 
ficou bastante animado. 

O homem perguntou: João 
porque estás tão pensativo? 
João de Calais respondeu 
-dou graça inda estar vho
escuta Que vou contar-te
desta tristeza o motivo.

Ali João contou ao homem 
a sua história passada 
o homem disse João
eu assisti a cilada
que o príncipe fez contigo
naquela hora minguada.

Diue o homem eu vim dizer-te 
porque tenho força grfl 
que a tua esposa e1.1tá 
que só carneiro sem lã 
porque Florismundo vai 
ousar com ela amanhã. 

João com essa conversa 
sentiu no peito uma dõr 
e di1se: ob! meu Jesu1 
loi o prinolpe traidor 
que emourrou-me no mar 
para tomar meu amor. 

1 
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O homem disse João 
■e me deres a metade
do teu filho eu garanto
levar-te até a cidade
afim de tu assistires
a grande f eetlvidade.

João de Calato disse eu dou 
até minha própria vida 
pra deixar-me na S1c11i& 
onde está minha querida 
pois quero saber sa ela 
está de mim esquecida. 

Ali João foi sentindo 
nos olhos grande fraqu�za 
o homem o levou dormindo
para ver 1ua princesa

JoAo acordou em g1crna 
foi importante a sur preza. 

João acordou em SiciUa 
parecendo o Sata:caz 
aujo, rasgado e imundo 
oa belo grande d Amais 
nQo havia quem dissese 
que era João de CalaifJ. 

O homem deixou João 
numa praça que havia 
bem de frente ao palácio 
nela um anúncio dizia. 
que o príncipe Florlemuncto 
casava no outro dia. 
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João dfese a coe:fnheiru 
que estava neceesitado 
e queria trabalhar 
para ganhar o bocado 
mtndar&m ele botar água 
para a festa do noivado. 

Acharam que aquele hoi.:.em 
era distinto e ftél 
mandaram ele botar égua 
no quarto de Izabel 
com i1to mate aumentada 
de João a dõr cruél. 

Izabel que era muito 
experiente de m11i1 
quando João entrou no quarto 
reparou bém seus sinais 
conheceu perfeitamente 
que era Joa.o de Calai,. 

babel ligeiramente 
do quarto ee retirou 
foi onde estava Constança 
� com ela 1e abraçou 
<.lizendo: prima queri<la 
João de Calais chegou. 

Conetanca com a surpr@za 
quase sofre um aoidente 
nisto João vinha chegendo 
maltrapilho e descontente 
rHgado que pareota 
0 mais pobre penitente. 
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Constança reconheceu 
o sau prezado marido
abraeou-o e diHe aHim
-oh! meu espôso querido
vieste tirar a dôr
dêste meu peito ferido.

Constança dl&1e: JoAo 
meu tormente era profundo 
eu ji me considerava 
a mas Infeliz do mundo 
porque fa me cazar 
com o prfncfpe Flori1mundo. 

Só faltavam dua, horu 
para aumentsr meu tormento 
mas vou jâ mandar chamar 
o meu pai nêste momento
visto você ter chegado
não se faz o cazamento.

Constança chamou o pai 
logo o ret ohegou vefxado 
para o quarto da prtnseza 
e quando lá foi chegado 
Constança se apresentou 
oom João de Calais de lado 

OiHe Consta,.nça: meu pai 
ê.ste é João de Calais 
que era tido por morto 
no Oceano voraz 
agora fique ciente 
que não me casarei maia. 

i 

--
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Então o rei disse: João 
você nAo tinha morrido! 
João respondeu: nll'o senhor 
eu apenas ·foi traido 
o rei disse: então me conte
como foi 'o sucedido.

João de Calafe que estava 
com sua lembrança alerta 
esclareceu ao rei 
uma história curta e certa 
desde que caiu no mar 
e ficou na ilha deserta .. 

O rei ouviu aacioso 
tudo o que João dizia 
teve logo tanta raiva 
que nem falar não podia 
jurou matar Florismundo 

· antes de findar-se o dia.

Mandou chamar Flori1mondo
êle chegoa apressado
aU o rei deolarou-lbe
-tenho dó do seu estado
com a prinoeza Constança
vooê não seré casado.

O rei Mnteu ao povo 
a terrível traição 
que o prlnoipe Florismundo 
fez com seu genro João 
dizia o povo: ,matei-o 
pra êle não ha perdão. 
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Florlamundo que pensava 
tar Constanc;,a por consorte 
quando ouviu o rei dlzer-lbe 
não ha mat, quem lhe conforte 
vecê vai casar agora 
mas com a foice da morte. 

O rei botou FlorJsmundo 
dentro dum grande galpão 
que estava cheio de fogoa 
pólvora, enxôfre e alcatrão 
d�pofs mandou tooar fogo 
foi horrenda a explosão. 

Acabou-se Flori smundo 
naqnele galpãn trancado 1 

pegou a sua traição 
de eapfrlto desgraçado 
é o produto que tem 
o mal intencionade.

Em menos de dez minutH
êle tornou-se em carvão 
e a prlnoeza Constança 
deecan1ou o ceração 
vendo morrer Florlsmundo 
e espirito da traf 9ão. 

Jleua hora no paláaio 
entrou uma criatura 
era um homem musouloso 
de agradavel figura 
diz a história que tinha 
quatro metro, de altura. 
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�uando o homem entrou no reino 
o poláoio estremeceu
êle perguntou a João
-vooê esbe quem 1ou eu
João de Calais sabia
porém nada respondeu.

Diase o homem eu sou aquele 
Que dei-te a felictdade 
tirei-te daquela ilha 
de tt tive piedade 
e tú promete&te dar-me 
do teu filhinho e metade. 

E agora vim Hber 
■e és homem verdadeiro
uma banda do teu filho
é o que quero primeiro
que só assim acredito
que és bom e justiceiro

O rei com esta conversa 
de mêdo foi desmaiando 
Constança pra outro lado 
num pranto Be afogando 
João pegou o filho e foi 
logo ao homem entregando. 

O homem pega o menino 
e diz: eu agoro ereio 
que és homem de palavra 
por iHo não me aperreto 
pega alt nn. �,utra perna 
que vou abd-lo no meto. 

lt 

João agarrou a penia 
do filho com amargura 
nisto o homem foi botando 
uma mão pela cintura 
dela tirou um facão 
oom palmo e me19 de largura, 

E ta abrir o menino 
porém nesta ocasião 
l!lu&pendeu o braço e diHe 
-toma t�u filho João
pois já vi que éa um homem
de palavra e de ação.

E de toda a minha vida: 
quero o pHllado contar 
eu seu aquele defunto 
que tu mandaste enterrar 
e todas as minhas dividas 
também mandaste pagar. 

Porem eu te protegi 
por ordem do Criador": 
vim pagar os teus favores 
pola a t1 sou devedor 
é melhor dever dinheiro 
do que dever um favor. 

Fui eu quem te dei & tábua 
pera a tua 1alvac;,Ao 
na hora que Flortsmundo 
fez-te aquela traição 
tambem tirei-te da tlba, 
cumpri a_minba mlelffo. 
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Agora vou retirar-me 
da cõrte destA reinado 
e vou para o céu {jmpirio 
lá "' meu canto está guardada 
porque meu espírito agora 
já está purifipado. 

E dizendo estas palavras 
sumiu-se na smplidão 
e com isso o rei ficou' 
com tan�t\ satisfação 
que entregou o reinado 
a Constança e a João. 

Florh,mundo desgrs çou-se 
mas João ficou em paz 
com sua espôPia querida 
amando-a de mais a mais 
nqui termina o romance 
do Herói João de Calais. 

�ém feliz J o Ao ficou 
O rei mui regosijado 
�egendo aquela nação 
Oeralmente �aprecjado 
t-r.l a prima de Constança 
ooempre viveu a seu lado. -

FIM 
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